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Introdução: O câncer de cabeça e pescoço (CCP) é caracterizado pelos 

tumores de lábios, cavidade oral entre outros, alguns de seus fatores de risco 

são o tabagismo, e o etilismo. O diagnóstico dessa doença pode ser tardio 

devido à ausência de sintomas na sua fase inicial, e quando os sintomas 

aparecem o tumor já está em um estágio mais avançado. O tratamento mais 

eficaz é o procedimento cirúrgico para a ablação do tumor, geralmente 

conjugado a radioterapia. Se a reconstrução cirúrgica não for o suficiente, as 

próteses bucomaxilofaciais podem ser necessárias para restabelecer a função 

e a estética dos indivíduos. Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo analisar 

a qualidade de vida e a quantidade de pacientes oncológicos que foram 

reabilitados com próteses após as cirurgias bucomaxilofaciais, comparado ao 

grupo de indivíduos que não foram reabilitados com próteses. Material e 

Método: Para a revisão de literatura, foram utilizados artigos indexados no 

Scielo, PubMed e BVS, no período de 2013 em diante, utilizando os 

descritores: câncer de cabeça e pescoço, prótese maxilofacial e reconstrução 



mandibular. De 48 artigos encontrados, 14 foram incluídos na revisão por 

abordarem o papel da cirurgia bucomaxilofacial na reabilitação de indivíduos 

com câncer de cabeça e pescoço. Resultados: Estudos indicam que a cirurgia 

bucomaxilofacial é eficiente na remoção de tumores, proporcionando um 

controle mais direcionado e localizado da doença. Esse procedimento costuma 

preservar estruturas fundamentais para a funcionalidade e a estética. Como 

resultado, os pacientes tendem a apresentar uma melhora significativa na 

qualidade de vida após o tratamento, uma vez que funções essenciais como a 

fala e a mastigação são recuperadas ou mantidas. A técnica de reabilitação é 

caracterizada por um acompanhamento contínuo, onde os indivíduos são 

monitorados de forma regular pela equipe multidisciplinar para avaliar o 

progresso, fornecendo suporte em todas as fases do processo.  Conclusão: 

Pode-se concluir que a reabilitação em cirurgia bucomaxilofacial é essencial no 

tratamento de pacientes com câncer de cabeça e pescoço, pois ajuda a 

restabelecer a estética e a função. Esse processo exige uma abordagem 

multidisciplinar, envolvendo diferentes profissionais da saúde para oferecer um 

cuidado e uma reabilitação completa e eficaz. 

Palavras-chave: pacientes oncológicos; cirurgia bucomaxilofacial; reabilitação. 

 


